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RESUMO

Os gambás são marsupiais pertencentes à ordem Didelphimorphia e
família Didelphidae, que conta com 17 gêneros e 87 espécies, sendo que
cinco ocorrem no Brasil, incluindo o Gambá-de-relha-branca (Didelphis
albiventris). São animais com alto grau de adaptabilidade a ambientes
urbanos, sendo considerados espécies disseminadoras de zoonoses e de
doenças parasitárias. Dentre as endoparasitoses que ocorrem em
gambás, o parasitismo por helmintos e protozoários são os mais comuns,
ocorrendo em 90% dos gambás de vida-livre (SILVA et al., 2017).
OBJETIVO: Diagnosticar parasitos coletados em exame post mortem dos
gambás - de – orelha- branca (D. albiventris) atendidos no Parque
Zoológico Municipal Quinzinho de Barros (PZMQB). METODOLOGIA: Seis
gambás-de-orelha-branca foram necropsiados no PZMQB e os helmintos
coletados foram encaminhadas para o Laboratório de Apoio Diagnóstico
em Doenças Parasitárias da Universidade Federal Fluminense, Niterói, RJ,
para identificação taxonômica. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram
identificadas três espécies diferentes de helmintos, sendo:
Oligacanthorhynchus microcephalus no intestino delgado de dois animais
(33,3%); Cruzia tentaculata no intestino delgado e grosso de três animais
(50%), Physaloptera mirandai no estômago de dois animais (33,3%) e
ocorreram coinfecção por C. tentaculata e O. microcephalus em um
animal (16,7%). O Oligoacanthorhynchus sp. pertence ao filo
Acanthocephala. São parasitos de intestino delgado que causam a
formação de nódulos, granulomas e focos de inflamação em mucosa
(CIRINO et al., 2020). Os ascarídeos do gênero Cruzia possuem três
espécies relatadas, sendo o Cruzia tentaculata, a espécie mais descrita
parasitando intestino grosso de gambás (ARAUJO, 2011). Esses
nematóides podem causar má-absorção e, em grandes quantidades,
podem gerar índices de morbidade e mortalidade significativas. Os
espirurídeos do gênero Physaloptera, em sua forma adulta, aderem à
mucosa gástrica, podendo causar gastrite catarral ou hemorrágica e
anemia (OLIVEIRA et al., 2009). CONCLUSÃO: O diagnóstico de espécies
parasitas de hospedeiros selvagens, contribui de forma significativa para a
vigilância sanitária, pois através do conhecimento mais detalhado sobre o
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